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0 preço da assignalura è por um anno i&ooô pagos ácida*
tados; e por 6 meses somente 3#000. O jornal sairá todos ossrtò*
bados. Os assignantes terão fjratis 8 linhas por mez as mais se*
raõ pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 r#.
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. Terminou-se o anno de 1357: rápido escoou-se

para os que go<ar«õ, ® l*>»go de .riais para os que

«offieraõ. Com üma lagrima de saudade, quanto*
'éhâô 

viraõ chegado a seo termo ? <&?.«*» ou

trtó pcreiritiaõ sentirão retirar-se de sobre seo peito

«tu peso honivel, que os esmagava ?

Debaixo do ponto de vista politco, foi o anno

de 1657 o anno das illusôa». Despontando
>m o.-mie >a pátria radiante O^peranças, faz meio

&rte e tocou a *eo . oc -aso, sen •«•igualar um só

fenlficró, ma. legando embaraços, em qu- o auno

at.gu.ate nos vem encontrar perdidos, sem achar o

ílo para átllea sair
Tocava a ma meta e ja naõ procurávamos um

;gOSo mais, úu.a felicidade, porem fugir ao abismo

gue einiaçava tragar o império; Hoje a canstia

^8 subsistência se fas tanto sentir, progride por tal

forma,'que ninguém pode sorrir ao futuro, qttè nos

©guarda. O pobre, como o ripo, indaga a causas

ideste phewnieoo, e naõ podendo nem c tmecel-as

jtóem corrigil-as, entrega-se cheio de amargura ao

¦> itempo e ao asar.
Taíves nunca o império tivesse sido ferido, ao mes-

«no tampo em seo todo, de uma sò desgftÇM, como

fvae sel-o no anno de 1853
Estreia pois sua carreira na serie dos tempo?,

icedonho e assustador como uma phantasma. Deoa o

isbe milhor: talves se converta em üma idade ftíís !

Peto ine?mp modo, em política, nada deveremos

esperar Os embaraços econômicos absorvem o es

. mio de todos os nossos homens de estado, em cjuan-

í-«i os pobres pariàs repelimos da coiamunhaõ bra

fiileira, reüàò esquecidos em sua oppressaõ. Dosta
— aitfcíÇHÕ -qü'' pode sair >

cure faser frente ao poderio dos senhores cia terra»
afrontando *os com süa coragem, esmagando- os coríi
o despreso audacioso do homem de bem, que so-
ffre, müs naó se curva.

No entanto, pois cjue tudo caduca e perece, na
suecessaó dos tempos, um bom anno virá. Espe*
remol • q !

Cada n-.-í feixando se em sua consciência, ani-

Iliaudo se cie sentimento da própria tJvguidade, pro.

Acaba de ter lugar no B ht um processo
ecclesiastico para o fim de se «n èjbgor o estado das

contas dos dinbeiros da f.bii-a d.q .iiàtr-;t da qiiG^
Ia villa, que se desta nnõ >-e.-e/n guardados com O

cuidado, que era para dé^jíi;-, n,«»i 16g;:»r, on.'e o

mofo naõ custuma respeitar a substancia metdiica»

Ach >u se que tudo évfefuisp, e <;ti o s*nlMi«> es-

lava intacto, naõ exí*t<mio sòn«ent« aqueijí', quj jus-
tamente se linba despendido. A desp^s* ^ih toda

muito em propodÇõcom o s«rv'ç ¦ feito m Matria, ô

com a ínagnifitunoia dos par-tinr.entos Em bicos pa-
ra toulháá etc, dice nos o senhor Collector qu*

sellou.os documentos, a despesa em apenas de 160$ /

Descobrirão se outras falsníade'1 nas acúusoçoes,

qtie se fasoò ao Vigário .ia qu.lia freguézia

A pedra que serviu para alicerces de certa* casas,

foi comprada com dmfco da fabrica, quando se

disia terem sido postas pelos penitentes no tempo

de Fiei João !
O. alicerces da torre foraÔ feitos per conta da

fabrica e naõ a eÍ|enças do senh-. *ntanio Manoe

âampaio.
Uma aubscrii.e'0, que se íes para a obra de en-

talha daMatciz, naõ a*<aVa por quinhentos e .m-

tos, mas por treseutoa e muito pouquinhos wú rs.

Também s« disia, que naó llavii .scriptu..çao

ri,,-a, despesas nem dos dinbeiros recebidos e que

na v„prt. . ar- Vigário o h-uvera dito Era uma

falsidade. Lá appareceo um livro escripturado, e era

I , v. ,h . bem aberto o rubricado; se!la<!<> e es-

cito 
'com 

tinia que bem prova terem sido o, as^ôta-

JttM» &* « epoebas divérm r*ucceSs,vaS.
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Taos- ossos de defunto nao rola vão: alguns, que
©9 cães r< iáp, érap de a tu mal suino, Uu» sujeito
houve, é verdade, que se offerecéo a ir buscar uma
Biiíllsi cheia delles; mas ou era um bestalhão, ou se
riüeri.a faser.

Houve todo o riçor com o Reverendo'fabriqueiro.
Forcarão no npreséntaí 8 testimujihas para jurar no

processo, sendo lhe* por isto forçoso encornmodar
todas as pessoas de sua amisade e até, para com-

pleiar o numero dellas, lançar maõ de um indivíduo
de fora, que acivbãva de chagar, maçado de uma sen
tériçaj que cumpria nas cadeias do író / Para eu
mulo de veixr.mes toda a commissaõ processante
parece que se lhe foi nieíter em casa. Um perso-
lifi-gem dos f.bulosos tempos fez de Meirmho

Porem muito vaie a seguridade de uma conscien
cia oura ! O senhor Vigário esteve sempre trõ ires
co e taõ calmo, que 

-chegou a conservar-se ante seu

jtiiz de camisa e ceroula !
Finalmente teríícV} fora de qualquer duvida, que

a rratriz da Bãrbalh; é urr» templo zelladc, ermo íe

pode desejar A authoridade proces^anle em vista
disto, havendo ja pedido aos srs Sampaio, Pacifer e
Camello, qu • consentissem em serem propostos para
O lugar de fi.briqueiro; julgou mais conveniente q' fos
se mantido o actual, e disem-nos que lhe ia pedir a
CoRservaçao, ou quando menos a non ; ç õ de algum
in-oviduo, que vivesse debaixo de suas vistas. Como
é sabiiorio o juis processante !.. querer ainda des
fruetar os serviços do outro !

O Pedro II de desembro c n ura b. Exc o sr
Sousa pelo farto deter nomiado os srs. Cardoso
e Sampaio para es lugate* de delegado e subdele-

gado da Baibalha: diz que são libeiaes.
&im: ér na verdade çstrarhavél, que 8 Fxc at

tentasse («nua uma ecusa que é proprierlá-de da gen
te do Peero I], e que piecismdd oe pe«ras que
substituíssem aos srs. Santa Am; r Joaquim da
lÜqrba, nüo mandasse vir una reUçao fios beneníè
ritos do partido sfiquaien;;.:a,-- tono té lxje teem fei
to lodo* os presidentes do Geará,

Dous homens da maioria, os narres proptiétarios
do município uíío são aptos para taes lugares, seria

preferível um estúpido militar ou algum presumido das
nossas faculdades ! Mas si estes não existem, milhar
seria continuarem aqnelles mesmos, q' deis cnnos de

poder tem fe to apodrecer / Nem o sr. Sampaio',
nem o sr Antonino procurarão a honra de servir na
actualidade. S. Exc. quiz os seos sen iços, prestarão
se. Si o P. II não estivesse tom«n< e um zello
^egoísmo louco, veria nisto o fido mais ordinário

e mais còmmum.
Não aproveita ao Pedro II a qnalificrçáo de ex«

tremados, que- dà a este:- cidadãos pelos optirnò, wm

que cjü>lificã?iíOs a nomiaeão do sr. Anf nino; por.
que -na o ha ?flli uma pessoa grada, qu nao sete»
nha n.anifectado confia os desmandos da gente do Ptj-,
dro II; e a ser isto estar extremado, toda a população
o está Devia porem reconhecei' qun estes cidadãos
são justan-ente d^quelles, que pela at iutelligeríciài
fortuna e relações d* família, podem n ijjhor corrigir
os males, que a política do sr Padre Pedro tem
'eito aos costumes e á pas publica; sendo que, acei-
tãndo taes lugares, fazem, em favor do publico, um
sacrifício cie seos interesses privados, que o mesmo
governo lhes nao cjompeíisa/ré,

Tem sido um plano na gente do Pedro II compri*
mir as cousas na Barb;dha, de modo a feix 1 as na
mão do sr P? Pedro. Todo o fanecipnalismo lhe de-
ve pertencer por direito de conqusta; e por tanto tfl»
da queixa vem de ter 8. Exc faltado a esse pro-
gramma Gim, nem o sr. Padre Pedro, nem ajgtisníi
mandaià aos srs Cardoso e Sampaio, como tè h j a.
esses semi-homens tirados das chruèeis de S". Th>
resa, ignorando até as lettras de seo próprio onoiei
Elles teem a precisa i^ependência para se furta-
rem a esse jugo veigonhoi-o, e não encorítrand?o mi
seo lado qiiHii! lhes possa fizer sotfibVa, na MIQO

mais interessados por uma peqi enn causa poliixnj
que oelo interesse comríium oe ééu município, ond©
sao grandes agricultores e proprietário?, nâ( çoi'ripro«
bietterào seus dev-res.

Nm ha precisão de auiho^dades psiitidistas: p lei
deve ser unicamente e mira de qüefn oceunà o sa-.
cerdoeio Ha justiça: sn:Çsmo;nós nào temos necéssidad(&,
de -ubdelegados e delrgad»>s para s.usle;n%r a causa

que [doitiarnos; si pois pretendesse qUalquei Um de].
lés abusar da authoridade, riiesrap em favor Hn par*
tido liberal, seriamos nós o primeiro a cenural o

Que necessidade temos de fiinççlonr.rios ? Tendo
o numero e a rasáo de nosso lado, tu m ternos.

TRANSChirCAõ
China —A guerra com a Ingl terra está addbáaj-^

mas cbbtinua horrível a civil entre os rebele- tíoi» >•
periali^tas: e^te^ ultimamente perderão nu.a bolha
importante gaiu& pelos rebeldes, qtie estão do posfè
de uma giatoie porção do Império cele.tií Dois
generaes reb'1 ies, Ech, Lein cprnândãp forças de
150 mil homens.

índia —A noticia da insurreição ceda Vf,z se a-
gnvu mais A rçbellião lavra como contagio; nao
ha província, na., ha cidade que nao esteja minhas,
e toííos os dias se recebem noticias de novas '• h < co -s.
A- f -in*s inglezas puldicaráo a lista fün>b os
oíll ¦ s inglezes mortos, qti»- todos w o-;absma ¦o,s1
e delia ve-se que nuoca u:u exercito perdeo tautoj

LE G
í t\ ^.



ÜAirn . ]. v-<.*.--»s?i5:'—-;" -/r.
.

A-

¦ ti •

officiaws. Contarão se: 5 getieraea; 8 coronéis^ 10
i . m; i v.v 42 b^pitães; 79 te

é difere, 14 (víu^iÒu-, e^uitús ^l?#flÇa'
8e,o •¦í)i'-'^ coronei
Bev)J,p ri .tifer.é, .:« - * «*-b
O riu lèro cios émpregaVl-os civis e níigoôi.antH assas;-
ií.tíbi íos é ihipossível c-.iitnr se. O iueto cobre a Irí*

glfiitJBfltr-a-J todas as famílias dè^tincjas t?m um pareiv
to nin au-vigp a deplúiar Por rnfiis infelicidade ^os
InglAzes o governador general Mr, Camiing está »>Èf)
U 

'.-fitrigado 
com o übriimiiníiaixté <íò exercito Lord

(;•»• v.|:Í)l1l e este de rnaiià (ja-çè o.uito doente. Pa/recg

qu: é chegada a ves dá Inglaterra na índia. Os maio-
rt?'-?i e mais poderosos' msperios vem como diz Bugsuet.i

pagar cora sua queda o tributo de sua contigcneia à
imutabilidade de i)eo<. ( #0 Cearense. )

E_ÁCTi>f) DIVER3 'S. , ,v:
—* Em Milagres, Uu pitâw rapas que se dis de
meonr rdáM^I^Jí^Sfe Por seu fecrutador deu urna

grave ficada rtfsUU inas foi preso, e acha-se reco-
Iludo o eiílêa dista cidaííè -¦
— Etu Missão-velha têm appârccido suas violências
ro .> <: h-crutamento: no Btójo-seccó dotricto da
Baibàihav entrou uma patrulha rio Cavalcante de

ÇÍj Êo-Véílin e premíeo a íidis indivíduos para
recruta, o^ qnacs; soffreráo algumas pancadas, e

pelo que parecei, brevvj as .patrulhas de Missão-ve-
lha virào lé o Crato á cassada de h unens. Igno*
ramos com qué ordem esta. o sr. Cavale anta fa sendo
reçiutaniento, porque consta- no? que o Delegado do
termo nâo dfcra ordem ao Subdôl^gado desse des*
tncfn paro recrutamento lissa infernal arma de per-
8«ig"iÇ",,,i qumdo por iuMicidade está em inào de
ü hmiem viqfontò; é |8i flagollo dos ^ pobres
áorqiie com medo do recrüti e.hto sujeitaõ se até

I puxar em uma roda de n.jíéj mandioca, . meses e
niéSfís, a 120 rs diários, qüvndo em outro qualquer
ser- ç m n ; mortificante luerodnõ o triplo desta

quantia / Mas a palavra recruta é atetiadora para os

poíres homens do minto: por causa delia a tuilo se
sugeitáo; tanto mais quando já esto com Os ^ puláOS
amarrados com cordas; nesse caso pare o iriseravél
V^r se livre án martírio, puxa na roda tó nao haver
fn-iís uma raiz de mandioca rio poderoso recrutado^
Kuire nó- pratvcSo se facíos dessa ordem, e quando o
Ararjjíe os denuncia ao publico* çrita se logo q o jor
Uai è o pelourinho da reputação do ho nem de bem !

Beirem embora meos àrs, em quanto Vms. nao se
nidraijsaVein', verão seos actos tio domínio do publico.
— No dia 29 do passado mes um Velho nesta Cidade

pretendeu de-,fa*er se de sü cara emetade com u-
iria formidável bordoada de rmichvdo: poude ornai-
yado evácíir se á perseguição da policiai mas o cato
tíe dòüs dias for agarrado e trancafiado tia cadeia,
feabèis, leitores, quem é esse velho ? Naõ tendes
visto faltar no Araô do .Muquem* esse fortnidavel
ladrão Cujo nome faS estremecer os criadores ? Pois
é próprio qu* se atreveu à querer matar sua mulher
Das barbas da polici; !

¦i.,..r-
/ 1A P LICIA, D vRAT

Francisco Jo é üe Sousa, é crui inoso, por achat-

Be pronunciado pela Subdelegacia 'de^S. Anua do

Brcjo-grande, no entretanto vive em santa paz no

destriòto do Crato, sem temer- a justiça, por:. que
tem protector Lü.z Mves de O

-•¦>. 
.-^

>*L^

ál*utíW datas para a hUtoriq do Çáriiy,
1814. ^jjfi

30 tíe Agosto, Decreto criando a vlll^ti Jardim.
I i de 8br ? ' Cnaç-JÕ da Freguesia^ido Jártlirn.

j* s>

6IVEL
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Í816.
• ••••« t • . Instaíl-Ç õ da villa do Jardim pelo

ouvi()« r J:Ô Antônio EodrigueS
de Carvalho»

1817.
3 de Maio. Proclamaçaõ da republica ftô

Crato.
11 de Maio. Contra revolução operada por £\1-

gueiias Pris.aÔ de Alencar, T^istaõj
Fre« Francisco, ígúaçio T«vare> eto#
/ De i9 de miü \ 28 lf :í>\-
Entrada d f-xercito realista ao ttiandil
do Cí.u'on-1 Ab-xai. e J é, ^
Chaves e M-eiloT BubscnHcaò^arà

. sustent^ç ò d*s.t f rç.a. D ui b' > cua*
tiiva ehtáô de 4$ a 6$ rs,

19 de Maio. Armamento dd Grata, para seguíç
oníra os republicanos do íloo do*:
peixe

27 de JunitCK Ocreto crinndo a can arca do Cralo.
15 de Jüjhox Represfntrg; ô da Ça-m;»r» fiestá

.' villa, eedindo a conserv: çiiõ oe Ma;
noei Ignacio.

17 de Julho* &nbe~se da restauração de Pcy*
nambuco.

17uel0ürõ Pus^e do í? ouvidor J-è Uai*
rnnn^o do Pço de Porbem 8 bnstí,

*r:f 182K : r.\
14 de Março» A camai; cio Crato coivida «do

Icò para concorrer com socorros ent
fau>r de D Jòáo na B ha

17 de Março To ia a n;umç õ e imamento âé
Cnto è rec ihidu a una cas«^ pof

* ¦ ''T>rdeit) da Cçunara do Crato.
7 de Maio, A camra do Crato, sabendo ter sido

aíacacló o Governador Robin., nega*
va-se a publicar a ii^.íiCia de tef.
sido jurado a con^tittoç õ, que as cor*
tes.de Lisboa Ssesse - : J»se K.ajniUa«
doa reprehende por isto, e f¦¦¦! pübli«
car a notftia^ e annúir a rev< h cr;5*.

lio llepreseniaÇnõ d,* caínara, pedin*
do o^iov.erno rnonarchico

31 de Maio Dinisfe iâ no L ó. "¦
23 de Junho. l|e#)e~se as instruções; detXod.M

por Dí Joaõ a seji fi^/^ no B- s.Ü
29 de Julho, Alvoroços no Crtit F;lgu''icaí

vem residir dentro Ua ' villa
5 de Agosto. Reúne-se o corpo eleito/^ do Cra*

to, OU', tinha de votar para .epota-

/dos llbGo.nçtituinte 
"de/ 

L' B(iãfa*
èuí def assistir n ^ssa,'do F.«p.eri-

to 8-ínto e Te Deiim em acÇaõ de
ôraijas i Desordeo- ?r Ma íris Reti-
rada do ouvidor Lago, ^igra'ça£
dos dois juises òrdiiJVrroa Concdçatíl
e CèuintaL * ..

Os amotinadores do dia 5 veeo a
Gamara pedir perdão

hJ aberto o^ültiruo .officio dê Ro-

14 de Mai

• Vífí •Ippz®r

16 de Ago

20 de Sbr#
bhm M

2tíM9hr? E» nbpttojQ í»ri,nnifo „ffic., do
frtívp,nj.g provisório dí l-vt^o t í/rt-
nis f l-o recuinhecer n Crato-

^lí de fevw ? Oia aásignado para todos ôs pleito-

ies ^y úrovmcia se acharem na Fof*

i ^ _
J5BBÇ

MANCHADO
1
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, tftl^sa para elegerem novos membros
do governo e os deputados ao Con
gres o de Lisboa.

rvgnsto K; 'á no Grato o ouvidor Lago.
'- 7br 3 A Wmanr, o ouvidor L^o é pes-

soas importantes decidem, se proceda
a eleição de deputados, que tem de
tratava juotò «o príncipe rial, da dl-
vis^õ dp Biasih

de 7br ? EJeiçi.õ de eleitores,
de 7br P Dinis é intimado' pela câmara pa-

ra deixar a villa como suspeito.
de 7br ° /câmara do Grato procura saber

de Dinis a causa do alvoroço que ia

pelo Itó
de 7br° U-leitores pedem garantias con-

tra Dinis, de quem se temia veolen-
cia n«> acto da reunião do collegio
no leò .

de Sbr? Constando a opposiçaõ de Dinis
no hò ;i Gamar* requisita a Filguei-
ras o imprego da força contra Dinis.

de 8br ? José Vlctonano deixa o Crato, oa-
de era retido como suspeito.

IG de abril

i.

10 de 8br °. In-tallaçnõ rio governo temporário

31

-¦«*..

r

4

19

87
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no Icó Prisão dos eleitores.
de 8br° Os eleitores reunidos no Crato e-

leg^n a Fdgueiras para membro do

governo provisório Juramento de
fidelüdade de Cardoso e Mariano.
Armamento do Crato para marchar

contra Dinis <
. de8br? Fogo d Fnrquilha Prisão e D«n»3" 

e Ji>^é Ftíli> pel • coronel Bi erra.
de 9br ? A câmara nundá prender o ouvi-

dor Ligo que est-va no Tauhâ
de 9br.° Flgu ims é eleito presidente do

governo provisório, Antônio M no
le'" secretario. Decide se^a ma»cha

para a Fortaleaa, para depor o gover
no Porbem

de 9br° A câmara do Crato elege o vi-'cario 
Jové Joaquim .-Chã vier Sobrei-

ra, me obro do governo provisório,
t^ara representai .junto a S A.

de 10br? O príncipe rial ó reconhecido
imperador

1823.
d' ianreiro. Festa réligioga pela aclamação de

Pedro 1 °. Era presidente da cama-
ra¦'Jo«qniii.i Pmto Sfadáira ¦ Conti-
nuavaõ pregos Dinis e José Felis.
Ja dominava na capital o governo
provisório do Crato

d'janeiro. J«sé de" Sousa Goelbo enviado
por M de S Martins e J de S.

Martins um presidente e outro com-
mandante das armas do Piauby. pe-
de socoirr. á Câmara do Crat<. cort-
tra os insurgentes da Pamaluba. A
expedição é assignada para o dia 12
de fevereiro, .

«P janeiro. Cardoso è nomiado alrnoxanie da
expodiç õ

»' Cvereirò. Tri.naõ pede à câmara q' tome a dv
re^caõ da pxpeoiçaõ, attentas as desin-
toUiV-rcias iU L. Brserr» e Pinto Ma
der"; no dia segmnle Pinto Madei-
ra é convidado para se pôr a ficnte
jçlla. Receios de um ata-
nue o^ Crnf*.

LE n

13 demarco. José Vietoiiano está feito jf©ro»
nel e GOiurna-ufiarite th expedição*
Carta imperial nooJiutido Filgueiras
commandante em chefe <:o exercito
pacificador no interior do Maranharju

Ja ent^õ era Trístaõ membro do go*
verno provisório.

23 de tnaio. Execução nos bens de iPmto Ma*
deira pelos dmheiros recebidos para

a marcha do Tcô
• , . de junho. De 20 a 24 Filgueiras parte da

Crato paru Caxias a frente do exer«
cito do Ceará.

20 de julho. Governo provisório de Itapicui^*
meuim.

23 de julho, F Igneiras, do acampamento do
Bnmfim, intima a Fidió, que se ren«
d8. O Cfipitaõ M. de Berros Ca-
valcanta ja era então senhor do iiitf»
portaute ponto da TrisedeSIa.

28 de julho- Fki;ó resigna o commándo. Ar-
niiticio entre Filgueiras e Lui? Ma»
noel de Mesquita, novo conunandan*
te geral E* rompi.io no seguinte dia»
por supplo-o Filgueiras ilm mamja
de Fidié.

30 de julho Pailamentarios de Caxias no cam*
po de Filgueiras.

31 de jnlho Capitulação de Caxias No dia *$
gtlinte entra o exercite independente»

12 de agosto. Luís Pedro, secretanò oa JMita
expeciònaria parte pasa o Maraiih -n» à
confo<er cim*. Ja y-rites /te 28 de íulho
esta praça ^ tinha rendido per capitula
çaõ com o çommantiahté das armas in-
surgente Agostinho Antônio de Filias.

Filgneiras <ià por fiiv;-> roa çoiiunis-
s?iò., vi?to ter-se jhítaJladQ na cap-i-
tal a janta de govern de Itapicinu*
DesehieUí.getiGias entre o p%err.\ e o
governo, por cansa dj co.rjiribuiçiõ
foç <ci iie Caxias.

29 de 8br® Depois dpste dia as tropas úo Ce*
aré e Pia»hy ?v-cuõ Gsxias

de 9br? Ê)*esorde.m entre o tiestacamento
de linha do Crat» s<-b o mau o <ío
Alfere> José Vi/ nte He ^lagalliã-
es e o povo, j)t>r nff-ito d< tio. i sül-
to feit > â Jojõ G ç vts P o?Alen-
car. Morte -io mi -oldado e feri-
mento de otitr-Q A câmara ronda
sã ir esta força.

23 de 9br? DissolnÇaô da tonstituinte brasi-
leira, germen das desordena de 1824.

( Conlinuir-se-ha. )

ANNüKclO.
Antônio Machado do Nafcin ento, vende por prô»

comruodo o sitio Mangueiras, con? tçu • casaa

18 deSbr?

CO eríè morada e de en^nho amada: casa de ( nba,
bem fabricado de caímos. Hnma posse de terri no
sitio Volta, cercada e cheia de cannas, e uma casa de
vivência Duafe posses de terras no Mtio Juasein» com
um bom cercado para plantações. Três moradas da
casa nesta cidacie, sendo duas na rua doCommercio
velho, e uma na rua do fogo, todas de tijollo. £le-
cebe em paga dinheiro, cavallos, e escravos

Crato 26 de Desembro de 1857»

Imp. por Francisco Q. D. Sobroirá*
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